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INTRODUÇÃO 
O aumento da expectativa de vida indica uma melhoria do estado de saúde da 
população, pois aponta o crescimento no número médio de anos que se espera 
viver. Porém, a expectativa de vida não reflete uma melhoria da qualidade dos anos 
vividos, já que não considera as mudanças nos níveis de morbidade, incapacidade, 
ou outros indicadores de condições de saúde (GUIMARÃES E ANDRADADE, 2020). 
Com o envelhecimento, as principais doenças que acometem a população e que 
levam a morte se modificam, chegando a um cenário em que as doenças crônicas e 
degenerativas atingem um peso maior (OLIVEIRA, 2019), sendo responsável 
também pelo crescimento da prevalência das doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT) exigindo assistência contínua, na qual, os medicamentos têm um papel 
importante (PIO; ALEXANDRE; TOLEDO, 2021). Para a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), existe uso racional de medicamento (URM) quando o paciente utiliza 
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medicamentos apropriados a sua condição clínica, pelo período de tempo 
necessário, nas doses adequadas e ao menor custo possível (SANTANA, 2018). As 
causas mais comuns de erros no uso de medicamentos por idosos estão associados 
à falta de conhecimento, doses inadequadas, medicamentos impróprios, na 
frequência incorreta, por período prolongado ou insuficiente, como também por 
interações indesejáveis que aparecem após combinações inadequadas de fármacos 
entre si (MARQUES et al., 2020). É notório o aumento considerável do uso de 
múltiplos medicamentos (acima de 4 medicações), ou polifarmácia, principalmente 
em pessoas acima de 65 anos. Este crescimento está relacionado a vários fatores, 
como o aumento da expectativa de vida e o consequente aumento de diversas 
doenças crônicas (PEREIRA et al., 2019). Nesse sentido, o objetivo desse trabalho 
foi discutir o uso racional de medicamentos e os efeitos provocados pela 
polifarmácia em idosos. 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de caráter exploratório por meio de revisão bibliográfica, onde 
foram utilizados artigos pesquisados na plataforma de busca Scielo no mês de 
agosto de 2021. Os descritores utilizados foram: Uso racional de medicamentos, 
Idosos, Polifarmácia. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os fármacos quando utilizados adequadamente proporcionam eficientes benefícios, 
garantindo qualidade de vida e aumentando a longevidade. Porém o uso irracional 
de medicações, sem prescrições médicas adequadas, por longos períodos 
contribuem para o aumento de morbidade e mortalidade, agravando o estado de 
saúde do idoso, podendo ainda desenvolver novas patologias e causar sequelas 
(PAULINO et al., 2021). Alves e Ceballos (2018) alegam que a Polifarmácia é um 
dos tipos mais comuns de uso indiscriminado de medicamentos (UIM) e associa com 
o aumento de risco e gravidade de reações adversas a medicamentos, toxicidade, 
erros de medicação, diminuição da adesão ao tratamento e interação 
medicamentosa. A população idosa se tornou grande consumidora de 
medicamentos, chegando a compor 50% dos usuários e investigar a presença de 
polifarmácia e medicamentos potencialmente inapropriados é essencial para 
contribuir no desenvolvimento de ações que promovam o uso racional de 
medicamentos e que garantam maior segurança à farmacoterapia utilizada pelos 
idosos, além de serem critérios que devem ser frequentemente monitorados 
(FRANCO, 2020). A polifarmácia geriátrica é um problema de saúde pública a qual 
pode elevar o risco de hospitalizações e levar a óbito. Entende-se que quanto maior 
o número de prescrições medicamentosas, maior a complexidade da administração 
e consequentemente, o desafio da adesão ao tratamento (PIO; ALEXANDRE; 
TOLEDO, 2021). No Brasil, 70% dos idosos possuem ao menos uma patologia 
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crônica que necessita de tratamento farmacológico regular e 60% utilizam mais de 4 
medicamentos regularmente, constituindo para a maioria dos autores o conceito de 
polifarmácia (OLIVEIRA e BUARQUE, 2018). Estima-se que 30% dos idosos utilizem 
mais de um medicamento e no mínimo 90% utilizem pelo menos um, sendo 
estimada a média de 4 medicamentos por idoso. A incidência de erros de medicação 
quando em uso de um medicamento é em torno de 15%, mas quando em uso de 5 
ou mais medicamentos (polifarmácia), esta porcentagem sobe para 35% (PIO; 
ALEXANDRE; TOLEDO, 2021).  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Portanto, o uso racional dos medicamentos é fundamental para a melhora da 
qualidade de vida dos idosos como público alvo, e colabora ainda na redução da 
prática de polifarmácia, através da conscientização dos mesmos e com a 
colaboração do profissional farmacêutico, sobre uma correta adesão ao tratamento 
medicamentoso. Torna-se fundamental o papel desse profissional com o aumento 
do envelhecimento populacional e a maior demanda pelos serviços de saúde, 
evitando ainda o uso concomitante de vários medicamentos. 
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